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SOBRE A SÉRIE TENDÊNCIAS NÃO ÓBVIAS



  Nos últimos 10 anos, o Relatório de Tendências Não Óbvias tem sido uma das coleções de insights sobre o futuro mais lidas no mundo, alcançando mais de um milhão de leitores. Ele é usado anualmente por centenas de líderes de marcas mundiais.


  Esta edição de 10º aniversário traz dez novas megatendências escolhidas entre milhares de histórias, dezenas de entrevistas e mais de cem previsões anteriores de tendências.


  
    VENCEDOR DE DEZ PRÊMIOS INTERNACIONAIS


    VENCEDOR


    Eric Hoffer Book Award (Livro de Negócios do Ano)


    FINALISTA


    ama-Leonard Berry Prize (American Marketing Association)


    VENCEDOR


    Axiom Award (Medalha de Prata, Teoria de Negócios)


    VENCEDOR


    Indie Book Award (Medalha de Ouro, Negócios)


    FINALISTA


    International Book Award (Melhor Livro de Negócios)


    VENCEDOR


    Non-Fiction Book Award (Medalha de Ouro)


    VENCEDOR


    Ippy Award (Medalha de Prata, Negócios)


    VENCEDOR


    Pinnacle Best Business Book Award


    VENCEDOR


    The Independent Publisher Book Award (Medalha de Prata, Negócios)


    SELEÇÃO OFICIAL


    Gary’s Book Club (no Consumer Electronics Show)

  


  
    Para meus pais – por terem sempre me 
dado a chance de ver o mundo do meu jeito… 
mesmo que nem sempre tenha sido não óbvio.

  


  
PREFÁCIO ESPECIAL DE ROHIT BHARGAVA



  Quando Não óbvio foi lançado nos Estados Unidos, no começo de janeiro de 2020, sua dinâmica e importância em minha vida pareciam irrefreáveis. Era a décima e também a edição final do livro que tinha se tornado um projeto que, para mim, durou uma década, consumindo grande parte de cada ano meu desde que comecei a escrever sobre tendências em 2010.


  Graças a uma grande comunidade de leitores, ao interesse da mídia e ao interesse geral a respeito do assunto – as previsões de tendências na virada de uma década –, o Relatório de Tendências Não Óbvias, que deu origem a este livro, decolou. Alcançou o primeiro lugar na lista dos mais vendidos do Wall Street Journal e logo depois eu já estava viajando ao redor do mundo para fazer palestras. Parecia que todo mundo queria ouvir a respeito das dez megatendências.


  E então a pandemia chegou.


  Os eventos foram cancelados. Os aeroportos viraram cidades fantasmas. As vendas do livro pararam. As pessoas começaram a me fazer perguntas muito diferentes sobre o livro e sobre as tendências especificamente: as tendências que eu havia previsto ainda eram relevantes? Que tipos de empresa surgiriam com essa crise e encontrariam um jeito de sobreviver? E, mais importante: o meu trabalho ou minha carreira ainda é “essencial”?


  Essas são perguntas importantes, e fiquei tentado a escrever uma nova edição deste livro apenas para responder a elas. Em vez de mergulhar no silêncio para começar a escrever, montei um estúdio em casa e comecei a aceitar os convites para bate-papos virtuais em webinários e em conferências on-line. Grande parte de minhas palestras foi sobre tendências e o futuro.


  Nos últimos dois meses, dei mais de trinta palestras – em média, uma a cada dois dias. O que aprendi com elas, principalmente com as sessões de perguntas e respostas que vêm na sequência, é que os insights presentes no livro que você está prestes a ler continuam válidos. Na verdade, muitos deles acabaram sendo acelerados, aconteceram mais rapidamente do que qualquer um poderia ter previsto, como consequência direta da pandemia.


  O ensino a distância tornou-se onipresente. Pessoas estão assistindo a competições de jogos on-line mais do que nunca. A telemedicina, as conferências virtuais, o cinema via streaming, as moedas virtuais, o reconhecimento facial e até mesmo a ideia de renda básica universal – ideias que antes eram futurísticas – agora se tornaram populares.


  Não é que a inovação ficou mais rápida. É que as barreiras que antes a seguravam foram superadas.


  Conforme o mundo muda rapidamente de um dia para o outro, o pensamento fora da caixa se torna mais urgente do que nunca. É aí que este livro entra. As tendências de que falo são interessantes e valiosas e, sim, ainda são relevantes. Mas as técnicas para pensar fora da caixa apresentadas aqui vão ajudar você a navegar e conquistar o futuro.


  Espero que goste de Não óbvio e que os insights nele apresentados sejam bastante úteis para você enquanto se prepara para o mundo “normal” pós-Covid-19 que está a caminho. O futuro vai pertencer às pessoas que foram treinadas para ver o que as outras não veem. Você pode ser uma delas.


  15 de maio de 2020


  
    I


    A ARTE DO PENSAMENTO NÃO ÓBVIO

  


  
INTRODUÇÃO



  “Eu não leio rápido. Eu compreendo rápido.”


  isaac asimov, escritor, historiador e bioquímico


  O ano é 1962, e um homem chamado Robert Townsend acabou de demitir todo o seu departamento de publicidade.


  A empresa que ele incorporou recentemente não dava lucro havia mais de uma década e, para reverter sua sorte, Robert precisa de uma grande ideia – mas não tem um grande orçamento. Desesperado, ele manda um briefing rápido para alguns diretores de criação das mais renomadas agências de publicidade em Nova York, fazendo uma única pergunta impossível: “Como conseguir 5 milhões de dólares em publicidade por 1 milhão de dólares?”.1


  Uma agência responde com uma proposta fora do comum. Bill Bernbach, fundador da renomada gigante da publicidade Doyle Dane Bernbach (ddb), pede noventa dias para estudar a empresa e aceita o trabalho, com uma condição: Townsend tem que prometer implementar qualquer ideia de publicidade proposta pela ddb exatamente como for redigida, sem questionar.


  Ele concorda.


  A ddb começa pesquisando vários grupos focais, mas os resultados são desanimadores. A marca está em um distante segundo lugar, atrás do líder absoluto da área, e não há muita esperança de reduzir essa distância. Encarregada de encontrar algum insight que pudessem usar para construir uma campanha, uma redatora desconhecida chamada Paula Green tem uma ideia inesperada.2


  Uma das poucas mulheres redatoras durante a era de ouro da publicidade, notoriamente dominada por homens, Green já está acostumada a apresentar uma perspectiva diferente para seu trabalho. Inspirada por algo que ouve os funcionários dizerem durante as pesquisas com grupos focais, ela escreve um novo slogan de campanha de uma honestidade brutal: “Avis – Somos o segundo lugar. Nosso esforço é maior”.


  De início, Townsend fica inseguro.


  Por que qualquer marca gastaria dinheiro para anunciar que é a segunda melhor, em especial se enfrenta tantas dificuldades, como a dele? Mas ele cumpre a promessa e, relutante, aprova a campanha como foi redigida.


  Os anúncios são um sucesso imediato. Menos de doze meses após o início da campanha, a Avis passa de um prejuízo anual de us$ 3,2 milhões para um lucro anual de us$ 1,2 milhão. Em questão de anos, alguns preveem que a campanha logo vai precisar de uma atualização, porque a Avis não será mais a número dois de seu segmento. O slogan se torna também um grito de guerra para os funcionários, servindo como um manifesto que eles usariam continuamente nos 50 anos seguintes. Hoje essa é amplamente considerada uma das melhores campanhas de publicidade já feitas.


  Por que ela se tornou tão icônica?


  A pergunta inspirou décadas de debate. Alguns sugerem que ela foi resultado de um relacionamento de confiança único entre a marca e sua agência. Outros acreditam que foi a humildade no slogan que ajudou a humanizar a Avis e inspirou seus colaboradores a se esforçarem mais, de fato, em toda interação com o cliente. Especialistas em liderança, por sua vez, creditam o sucesso ao famoso estilo de administração de Townsend, que colocava as pessoas em primeiro lugar.


  A própria Paula Green sugeriu que a campanha tinha dado certo porque “contrariou a ideia de que você deve se vangloriar”. Ela também apontou, com alguma ironia, que, como mulher na área de publicidade, ter que se esforçar mais era “um pouco da história de [sua] vida”.


  Seu comentário sugere que pode haver um detalhe ignorado nessa história. Dezenas de pessoas participaram das pesquisas com grupos focais, e todas deixaram de reconhecer a importância do comentário dessa funcionária sobre se esforçar mais.


  Todas, menos Paula Green, a única que viu o que todos os outros deixaram passar.


  
Por que escrevi este livro



  Este é um livro sobre o que é necessário para ver o que ninguém mais vê.


  Essa habilidade é frequentemente descrita como criatividade, e vivemos em um mundo que a valoriza. Mas encontrar a solução para um problema particularmente complexo, ou descobrir uma ideia que vai mudar o mundo exige mais que criatividade – um fato que descobri em um dia fatídico quase duas décadas atrás, quando estava sentado à mesa diante de um homem que esperava ser inspirado por qualquer pessoa, menos por mim.


  É 2001, e trabalho na área de publicidade há menos de 1 ano. O suficiente para entender a hierarquia. Tem os criativos – que têm cargos com nomes legais, como “momentos de gênio da lâmpada” – e tem os outros.


  Eu não sou um criativo.


  Estamos sentados em uma sala de reunião no último andar de um prédio comercial com vista para Darling Harbor, em Sydney, onde há uma mesa enorme de carvalho da Tasmânia (como nossos clientes fazem questão de comentar conosco). É um cenário intencionalmente intimidante.


  Apresentamos nossa ideia épica para mudar o jogo da campanha, e não posso deixar de me sentir aliviado por ninguém esperar que eu me expresse. No início, a apresentação parece ir bem. Infelizmente, quando concluímos a proposta, o cliente faz uma pergunta que não esperávamos: “O que mais vocês têm?”.


  Isso não é bom.


  Passamos dois meses nos preparando para essa reunião, e a equipe de criação estava tão convencida de que seria um sucesso, que não trouxe uma segunda ideia.


  Nossa resposta para essa pergunta foi terrível. Silêncio.


  Lentamente, percebi que a única pessoa que poderia se lembrar daquelas ideias abandonadas era o membro mais novo da equipe, que tinha feito anotações em todas as reuniões: eu. Reuni coragem, rompi o silêncio e me coloquei. Foi um momento que mudaria minha carreira… Embora não como você possa imaginar, talvez.


  Não tirei da cabeça uma ideia de 1 milhão de dólares. Na verdade, não lembro o que eu disse. Mas lembro de como me senti. Foi a primeira vez que senti o gosto de estar do outro lado, e aquilo me conquistou. Queria ter o mesmo sentimento de novo.


  Infelizmente, criatividade ainda não era meu trabalho. E considerando o fracassado encontro com nosso cliente, talvez criatividade nem fosse a palavra certa para descrever o que nossos clientes queriam de fato, de qualquer maneira.


  Mais ou menos nessa época, encontrei inspiração nas palavras de um autor a quem, certa vez, o romancista Kurt Vonnegut perguntou como era ser “o homem que sabe tudo”.3


  Por que ler depressa não faz diferença


  Isaac Asimov ficou famoso por ter escrito quase quinhentos livros 4 durante sua prolífica vida. Ele é mais conhecido por seu trabalho inovador em ficção científica, mas também escreveu de tudo, desde um guia ilustrado sobre dinossauros para crianças a um abrangente guia de dois volumes sobre a Bíblia.


  Como um homem podia ter interesses e habilidades tão variadas, a ponto de ser capaz de escrever e publicar, em média, mais de dez livros todos os anos? Asimov atribuía seu pensamento criativo ao lendário apetite por leitura e por aprender tudo que podia desde que era muito novo.


  “Não leio depressa”, ele disse uma vez. “Compreendo depressa.”


  E se você também pudesse compreender depressa?


  É difícil imaginar que se possa seguir a receita de Asimov para a compreensão do mundo de hoje. Somos inundados por conteúdo, e a maior parte dele não é boa. Tornou-se quase impossível separar as besteiras do que é digno de confiança. Ferramentas digitais facilitaram a divulgação de ideias, mesmo que sejam unidimensionais ou idiotas. Mas besteira, por mais que seja bem embalada e de fácil distribuição, continua sendo besteira.


  Para enfrentar essa avalanche de conteúdo ruim, contamos cada vez mais com uma combinação de algoritmos e opiniões unidimensionais compartilhadas nas redes sociais para nos ajudar a filtrar o barulho. E criamos novos métodos de filtragem por puro desespero. Assistimos à televisão em velocidade acelerada,5 usamos aplicativos de leitura rápida6 que enfatizam uma palavra de cada vez e nos transformamos em gurus de produtividade especializados em “otimização do tempo”.


  Nenhuma dessas soluções funciona por um período muito longo.


  O problema é que esperar mais conhecimento para conseguir processar conteúdos mais depressa é mais ou menos como entrar em um campeonato de quem come mais rápido com a intenção de saborear uma boa refeição. Comer 26 cachorros-quentes em sessenta segundos pode saciar sua fome, mas é bem provável que você passe mal depois.


  Você não pode entender melhor o mundo simplesmente lendo o máximo possível sobre ele. Você o compreende determinando a que vai dedicar sua atenção. E se você pudesse se tornar um aprendiz vitalício, curioso sobre o mundo e capaz de ver, entender e esperar coisas que outras pessoas não veem? E se pudesse usar essa habilidade para entender padrões, identificar intersecções e enxergar além da esquina para desenvolver uma observação do que o futuro pode trazer? E se, depois de juntar todas as peças, você pudesse realmente aprender a prever o futuro?


  Você pode, e o ambicioso propósito deste livro é ensinar como fazer isso. Chamo minha abordagem de Pensamento Não Óbvio, e ela pode mudar sua vida. Mudou a minha quando a entendi anos atrás, depois de passar uma tarde memorável na Noruega, cercado por 50 mil garrafas de álcool que não podia beber.


  O que aprendi com um bilionário norueguês


  Christian Ringnes é um dos homens mais ricos da Escandinávia. Empresário exuberante e colecionador de arte, fez fortuna no ramo imobiliário e foi a força propulsora e o financiamento por trás do Parque de Esculturas Ekeberg, em Oslo, na Noruega. Mas seu legado pode vir de uma realização mais excêntrica: reunir uma das maiores coleções independentes de miniaturas de garrafas de bebida do mundo.


  Com o tempo, a obsessão de décadas encontrou um oponente intransponível: a esposa dele, Denise. Cansada da bagunça, ela deu um ultimato: encontrar alguma coisa para fazer com as mais de 52 mil garrafas que ele tinha colecionado, ou começar a vendê-las. Como qualquer outro colecionador ávido, Christian não suportou a ideia de se desfazer de suas adoradas garrafas, e fez exatamente o que se poderia esperar de um verdadeiro magnata norueguês do mercado imobiliário: encomendou um museu para suas garrafas.


  Hoje, o seu Mini Bottle Gallery7 é um dos museus mais estranhos do mundo, citado frequentemente em guias de viagens incomuns. Quando visitei a galeria, fiquei fascinado com a forma como ela era organizada. Cada sala tinha garrafas agrupadas em temas peculiares que variavam de uma “Sala do Pecado”, inspirada em um bordel, a uma “Sala do Terror”, onde havia garrafas de bebida com ratos ou vermes de plástico flutuando dentro delas.


  Mais importante, como outras experiências de museus bem projetados, o Mini Bottle Gallery tem uma curadoria cuidadosa. Apenas 20% da coleção de Ringnes é exposta de cada vez. Essa seleção meticulosa cria um significado para toda a galeria, porque cada sala conta uma história, e essas histórias dão vida à experiência.


  Quando saí do museu naquela noite, percebi como essa ideia de curadoria poderia ser importante para o meu trabalho. E se o segredo para ter ideias mais interessantes e que os clientes adorassem fosse escolher melhor essas ideias antes de precisar delas?


  Como me tornei um curador de ideias


  Em 2005, eu fazia parte de uma equipe encarregada de começar o que se tornaria uma das maiores e mais bem-sucedidas equipes de mídia social do mundo. Naquela época, mídia social significava, basicamente, blogs, e nossos serviços incluíam ajudar grandes marcas a encontrar maneiras de engajar blogueiros diretamente.


  Escrever um blog parecia fácil, por isso decidi começar um. Meus primeiros posts saíram com facilidade, mas depois fiquei sem ideias.


  Como ia manter sempre atualizado meu blog criado às pressas, se tinha um emprego em período integral? Eu precisava de um método melhor para reunir ideias.


  Comecei a procurar ideias em todos os lugares. No começo, as reunia mandando links de matérias para mim mesmo. Escrevia possíveis tópicos para o blog em pedaços de papel. Guardava citações de livros e arrancava páginas de revistas. Quando minha coleção de possíveis assuntos cresceu, comecei a guardá-la em uma pasta amarela simples com uma etiqueta onde rabisquei Ideias. Gasta rapidamente pelo uso, ela era mantida por um pedaço de fita adesiva no dorso rasgado.


  Funcionou, e passei a ter muita inspiração para assuntos sobre os quais escrever. Fiz isso religiosamente durante 4 anos, às vezes postando um texto novo todos os dias.


  Durante esse tempo, escrevi mais de mil artigos e conquistei centenas de milhares de seguidores. O blog ganhou vários prêmios, ajudou a aumentar minha rede de contatos e, com o tempo, me rendeu um contrato com a McGraw-Hill para a publicação do meu primeiro livro, Personality Not Included, de 2008.


  Dois anos mais tarde, fiz algo que daria forma à próxima década de minha vida.


  O nascimento do Relatório de Tendências Não Óbvias


  Perto do fim de 2010, eu lia artigos e mais artigos sobre tendências para o ano seguinte. Quase todos eram preguiçosos, desinformados ou declarações do óbvio em proveito próprio. De acordo com um deles, a tendência mais quente para o próximo ano seria o iPhone 4. Outro artigo sugeria que “mais pessoas se expressariam nas redes sociais”. Outro ainda previa que 2011 seria o “ano dos drones”. Não surpreendia o fato de um deles ter sido escrito pelo ceo de uma empresa que fazia drones.


  Não eram tendências, eram observações profundamente óbvias do mundo.


  Na melhor das hipóteses, eram desejos e, na pior, publicidade velada de produtos ou serviços, com a esperança de lucro por serem considerados tendências. Em uma tentativa frustrada de fazer melhor, publiquei minha lista de quinze tendências e a chamei de Relatório de Tendências Não Óbvias,8 um nome que era uma crítica nada sutil a todas as previsões de tendências descaradamente óbvias que tinha lido.


  O relatório viralizou, foi lido e compartilhado por centenas de milhares de pessoas.


  Ao longo dos 5 anos seguintes, o que começou como um PowerPoint de vinte páginas divulgado na internet evoluiu para um robusto relatório anual de tendências com centenas de páginas de pesquisa, entrevistas, painéis e, em 2015, uma edição impressa e best-seller do livro que você agora tem nas mãos.


  Ao longo desse caminho, deixei meu emprego na Ogilvy, tornei-me empreendedor, palestrei em alguns dos maiores palcos do mundo e publiquei uma nova edição anual do livro com tendências atualizadas sempre em janeiro.


  Agora, 10 anos e nove editores depois, minha biblioteca de tendências não óbvias cresceu, tem mais de cem previsões. Os livros foram traduzidos para oito idiomas, ganharam nove prêmios internacionais de prestígio e alcançaram mais de um milhão de leitores. Eles também levaram as pessoas a me rotular com um título que sempre relutei em aceitar: um futurista.
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  Por que sou um “futurista relutante”


  Sou inspirado por futuristas que olham para o mundo hoje e antecipam o que virá. Ler Os próximos 100 anos, do reconhecido futurista George Friedman, por exemplo, é como mergulhar em um mundo maravilhoso de ficção científica e em uma descrição presciente de realidade potencial. O ano 2060 pode realmente começar a “Década de Ouro”, como ele prevê. É assim que pensam os futuristas.


  Por outro lado, minha equipe e eu pesquisamos tendências para ajudar marcas e líderes a entender o presente acelerador e atuar, hoje, a partir desse conhecimento. Por isso, dizer que sou “futurista” sempre pareceu exagero para mim.


  Em entrevistas passadas, me descrevi, em vez disso, como um “quase futurista”. Minhas lentes focam, de maneira típica, tendências que afetam nosso comportamento ou nossas crenças atuais. Mas isso não significa que minhas previsões anuais de tendências perdem a validade; pelo contrário, se forem bem previstas, elas se tornam mais óbvias com o tempo.


  Como ler este livro


  Depois de uma década fazendo previsões, minha equipe e eu vimos tendências evoluírem para modificações culturais ou comportamentais mais amplas, enquanto outras desapareceram na insignificância.


  Nesta edição de décimo aniversário de Não óbvio, vamos dar uma olhada na última década de pesquisa e incorporar as tendências e histórias mais relevantes, oferecendo um contexto mais amplo em torno da necessidade urgente de mais pensadores não óbvios no mundo.


  Na Parte 1, você vai descobrir os cinco mindsets principais necessários para ser um pensador não óbvio, seguido por um exame detalhado do meu Método do Palheiro para escolher tendências e técnicas para colocar insights em prática.


  A Parte 2 do livro apresenta previsões de dez megatendências poderosas que vão formar a próxima década, além de implicações para a cultura, os negócios, a carreira e a humanidade. Cada capítulo também explora as implicações potenciais que as megatendências podem ter no mundo.


  Finalmente, a Parte 3 inclui uma revisão honesta de cada tendência prevista anteriormente nos últimos 9 anos, bem como uma classificação de que forma cada uma se desenvolveu com o tempo e a fascinante história de como o próprio relatório evoluiu ano após ano.


  Como você vai descobrir ao longo deste livro, os benefícios de aprender a ser um pensador não óbvio vão muito além de apenas ser capaz de identificar tendências. Ver o que não é óbvio o torna mais aberto para a mudança e pode ajudar a perturbar, em vez de ser perturbado.


  O pensamento não óbvio pode fazer de você a pessoa mais criativa em qualquer espaço, seja qual for a mensagem do seu cartão de visitas, e ajudar a resolver seus maiores problemas. E o mais importante: o pensamento não óbvio pode ajudar a prever e conquistar o futuro.


  Em última análise, a mais importante lição pode ser a de que você não precisa ler rápido para conquistar o futuro. Compreender rápido é uma aspiração muito mais válida. Espero que este livro o ajude a chegar lá.


  
1 OS CINCO MINDSETS DOS PENSADORES NÃO ÓBVIOS



  “Estudei milhares de pessoas… E é de tirar o fôlego como muitas rejeitam uma oportunidade para aprender.”


  carol dweck, autora de Mindset


  Estou sentado em uma sala diante de 25 alunos nervosos.


  Serei o professor deles em um curso de dez semanas na Universidade Georgetown, com foco em falar em público e ser mais convincente. Meus novos alunos se apresentam, e mais da metade deles começa declarando que não é muito bom para falar em público. Nos 7 anos seguintes, todas as aulas começam do mesmo jeito.


  Enquanto eu avaliava o processo de meus alunos ao longo do curso, ano após ano, percebi um padrão. Os que se apresentavam como oradores ruins acabavam progredindo menos que os outros. Em algum nível, isso faz sentido. Algumas pessoas são, naturalmente, melhores oradoras em público do que outras, certo?


  O que me surpreendeu, porém, foi que essa divisão raramente se relacionava com quem era o melhor orador. De fato, alguns alunos exageravam com frequência na avaliação das próprias habilidades, enquanto outros pareciam se retrair e conter o próprio talento. O sucesso não era determinado por habilidades naturais. Algo mais estava acontecendo.


  O trabalho de Carol Dweck, renomada professora de psicologia da Universidade de Stanford, oferece uma possível explicação. Carol passou décadas trabalhando com alunos do ensino fundamental, entrevistando atletas profissionais e estudando líderes de negócios para descobrir por que algumas pessoas conseguiam realizar seu potencial, e outras, não.


  Sua conclusão fundamental foi que tudo isso se resumia a um mindset individual.


  Muitas pessoas têm ou um mindset de crescimento, ou um mindset fixo, sugeriu Dweck. Pessoas com mindsets fixos acreditam que suas competências e habilidades são determinadas. Elas se veem boas ou ruins em alguma coisa e tendem a focar seus esforços em tarefas e carreiras para as quais sentem ter uma habilidade natural.


  Pessoas com mindset de crescimento acreditam que o sucesso é resultado de aprendizado, trabalho duro e determinação. Pensam que podem alcançar seu verdadeiro potencial por meio de esforço. O resultado é que têm sucesso em desafios e, muitas vezes, uma paixão pelo aprendizado. Elas também são mais propensas a tratar o fracasso como “uma multa por estacionar em local proibido, não um acidente de carro”.1 São mais resilientes, têm mais autoconfiança e tendem a ser mais felizes.


  O pensamento não óbvio, portanto, começa com a adoção de um mindset de crescimento. Porém, só um mindset não explica por que algumas pessoas são capazes de ver o que outras não enxergam, enquanto outras permanecem fixadas, fazendo as coisas do jeito como sempre as fizeram.


  Minha obsessão por pensamento não óbvio durante a última década me levou a estudar os processos de centenas de pensadores, líderes de negócios e autores. Muitos deles eram os líderes por trás de inovações que mudaram a indústria, e todos eram muito bem-sucedidos. Além de ter um mindset de crescimento, descobri cinco mindsets adicionais que esses pensadores não óbvios adotaram para impulsionar suas empresas e eles mesmos em direção ao futuro mais rapidamente do que os outros.
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  MINDSET NÃO ÓBVIO Nº 1


  Ser observador 
Prestar atenção ao mundo e treinar a si mesmo para notar os detalhes que os outros deixam passar.


  Certa vez eu estava na esteira de desembarque de um avião esperando minha bagagem ser entregue depois da verificação no portão. Todas as malas que chegaram antes pareciam ter a manopla amarela, e eu perguntei sobre isso a outro passageiro. Ele me disse que a United Airlines distribui essas manoplas para passageiros com status de “primeira linha”. Servem para indicar à tripulação de terra que aquelas malas devem ser levadas primeiro. Lembrei que eu tinha uma manopla daquelas em casa, mas nunca pensei em colocá-la em minha mala, porque não sabia o que ela significava.


  Na semana seguinte, comecei a usá-la e, como esperado, minha bagagem chegou antes das outras, junto com a dos demais viajantes frequentes. Aqueles poucos minutos economizados salvaram minha vida? É claro que não, mas tornaram minha impressão geral daquele dia um pouco melhor. Repita essa experiência em dezenas de voos, e o tempo economizado se torna significante.


  Ser observador não tem a ver simplesmente com enxergar as grandes coisas. Também tem a ver com treinar-se para prestar atenção nas pequenas coisas. O que você vê em uma situação, que outras pessoas deixam passar? O que os detalhes que você nota ensinam sobre as pessoas, os processos e as empresas, e que não conhecia antes? E como você pode usar esse conhecimento para vencer, mesmo que essa vitória seja tão pequena quanto receber a bagagem um pouco mais depressa do que todo mundo?
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    ASSISTA A UM VÍDEO SOBRE ESSE HÁBITO (em inglês): 
www.nonobvious.com/megatrends/resources

  


  
    TRÊS MANEIRAS PARA TORNAR-SE MAIS OBSERVADOR


    EXPLIQUE O MUNDO ÀS CRIANÇAS


    Uma das melhores maneiras de aperfeiçoar suas habilidades de observação é explicar o mundo que o cerca para as crianças. Por exemplo, quando um dos meus filhos me perguntou recentemente por que os veículos de construção e a sinalização de trânsito em geral são amarelos, mas a maioria dos carros não é, fui forçado a pensar em algo que poderia nunca ter considerado. (Resposta: Amarelo é mais visível de longe e, na cultura norte-americana, é uma cor associada a mensagens de “cuidado” ou “alerta”.)


    ASSISTA A PROCESSOS EM AÇÃO


    Muitas interações em nossas vidas, desde a maneira como o barista prepara seu café a quem vai receber um upgrade no voo, são controladas por algum sistema misterioso. Da próxima vez que você se relacionar com uma empresa ou uma pessoa em uma profissão ou ambiente diferentes dos seus, preste atenção aos detalhes. Em que processos você se envolve? Como cada pessoa com quem você interage lida com o processo? Quando se dá conta desses processos, em vez de ignorá-los, você pode ver, literalmente, o que todos os outros deixam passar.


    GUARDE SEUS APARELHOS


    Nossos aparelhos eletrônicos são ótimos para nos impedir de ver o mundo à nossa volta. Em vez de fazer coisas de sua rotina, como andar pela rua ou pegar o metrô, com os olhos grudados no celular, experimente guardá-lo e olhar ao redor. Procure coisas interessantes, observe a linguagem corporal das pessoas, ou puxe conversa com um desconhecido.

  


  
MINDSET NÃO ÓBVIO Nº 2


  Ser curioso 
 Fazer perguntas, investir em aprendizado e abordar situações desconhecidas com uma atitude de admiração.


  Bjarni Herjólfsson poderia ter sido um dos exploradores mais famosos da história do mundo. Em vez disso, sua vida foi em grande parte esquecida.


  No ano de 986, Herjólfsson partiu da Noruega para encontrar a Groenlândia. Desviado do curso por uma tempestade, seu navio tornou-se a primeira embarcação europeia na história documentada a ver a América do Norte. Apesar dos pedidos da tripulação, que queria parar e explorar o território, Bjarni Herjólfsson levou o navio de volta ao curso e acabou chegando à Groenlândia. Anos mais tarde, ele contou essa história a um amigo chamado Leif Erikson que, inspirado pela aventura de Herjólfsson, comprou um navio e fez a jornada ele mesmo.


  Leif Erikson, então, é lembrado como o primeiro europeu a pisar na América do Norte – quase 500 anos antes de Cristóvão Colombo2 aportar nas Bahamas e, supostamente, descobrir a América. Herjólfsson, por outro lado, foi esquecido. Sua história oferece um lembrete da enorme importância da curiosidade: ela é pré-requisito para a descoberta.


  Nós, humanos, somos naturalmente curiosos, mas muitas vezes enterramos nossa curiosidade porque ela pode parecer distração. É mais fácil seguir em frente do que parar e explorar alguma coisa nova com mais profundidade. Até mesmo o conhecimento pode nos impedir. Quanto mais sabemos sobre um assunto, por exemplo, mais difícil se torna pensar fora da especialização e ampliar nossa visão. Psicólogos descrevem esse fenômeno como “a maldição do conhecimento”.3


  A seguir, relaciono alguns métodos para reanimar sua curiosidade e quebrar essa “maldição”.


  
    TRÊS MANEIRAS PARA TORNAR-SE MAIS CURIOSO


    CONSUMIR “MÍDIA INTELIGENTE”


    Estamos cercados de conteúdo vazio – de blogs de fofoca a reality shows que mostram pessoas detestáveis fazendo coisas detestáveis. Embora o conteúdo vazio seja divertido a ponto de ser viciante, incentiva a passividade, não a curiosidade. Em vez disso, opte por consumir conteúdo e experiências que alimentem sua curiosidade e façam você pensar. Assista a uma envolvente ted Talk, leia um livro sobre um assunto a respeito do qual você sabe pouco ou assista a uma palestra sobre um tema desconhecido.


    LER REVISTAS DESCONHECIDAS


    Um dos meus jeitos favoritos de ver o mundo pelo olhar de outra pessoa é ler revistas das quais não sou público-alvo ou não abordam a cultura em que estou inserido. Por exemplo, ao apenas folhear as matérias, os anúncios e as imagens de revistas focadas em temas diversos, como questões ambientais, criação de gado nos dias atuais ou cinema, levam-me para fora do meu mundo (e minha geografia) instantaneamente e com mais facilidade que quase qualquer outra atividade de dez minutos.


    FAZER PERGUNTAS A TODO MOMENTO


    Alguns anos atrás, fui convidado a dar uma palestra em um evento para a indústria de tintas. Cheguei cedo, andei pelo espaço de exposições e fiz muitas perguntas. Em trinta minutos, aprendi como a tinta é misturada, por que existe um debate na indústria sobre as virtudes das embalagens plásticas em contraposição às de aço, e qual impacto os sistemas computadorizados de combinação de cores tiveram nas vendas. Compartilhei experiências e tive conversas semelhantes com milhares de profissionais em dezenas de áreas. O resultado é que sei um pouco de tantos grupos diferentes, que acredito que posso tornar qualquer palestra relevante para qualquer plateia. Minha curiosidade me preparou para o trabalho bem-sucedido em qualquer área.

  


  
MINDSET NÃO ÓBVIO Nº 3


  Ser inconstante
 Guardar ideias interessantes para consumo posterior sem analisá-las excessivamente no momento.


  Ser inconstante não é, em geral, visto como algo positivo. Quando se trata de encontrar novas ideias, porém, descobri um ponto positivo que é deixado de lado sobre aprender a ser deliberadamente inconstante. Para demonstrar por que isso ocorre, considere como funcionam as milhas para quem viaja com frequência. Você não pega um voo, junta algumas milhas e tenta usá-las imediatamente.


  Não, você vai colecionando essas milhas até enfim ter o suficiente para ir a algum lugar de seu interesse. E se você colecionar ideias como a maioria das pessoas que viaja coleciona milhas?


  A chave para isso está em evitar a tentação de atribuir um significado a cada ideia nova. Entendo que, superficialmente, isso pode parecer contraintuitivo. Afinal, por que você não dedicaria um tempo para analisar uma grande ideia e explorá-la de imediato?


  Qualquer facilitador experiente ou coach de criatividade vai dizer a você que a melhor maneira de matar o fluxo de uma sessão de brainstorm é lidar com ideias individuais. Ideação e análise são etapas que precisam de um tempo entre elas para serem eficientes. Com frequência, o significado de ideias e as conexões entre elas aparecem somente depois de as ideias serem deixadas de lado. Analisá-las posteriormente pode dar mais ideias e perspectivas que permitem que você veja as conexões com maior profundidade.


  Quando você lê um livro que ficou na sua estante durante meses ou anos, experimenta o poder secreto de ser inconstante. Quando você comprou o livro, podia não ser o momento ideal para a leitura. Tê-lo na sua prateleira permite que você volte a ele mais tarde, quando estiver pronto para descobri-lo.


  Ser inconstante não está relacionado com abandonar ideias depressa demais ou ser incapaz de manter o foco. Tem a ver com libertar-se da pressão para reconhecer imediatamente conexões entre ideias e facilitar o retorno a uma coleção delas para as analisar mais tarde.


  
    TRÊS MANEIRAS PARA TORNAR-SE MAIS INCONSTANTE


    GUARDE IDEIAS OFF-LINE


    Ferramentas digitais para anotações podem ser ótimas para reunir informações, mas muitas tendem a priorizar o conteúdo adicionado recentemente e enterrar o restante. Embora use aplicativos de notas no meu celular, recorto matérias de revistas e guardo todas elas em uma pasta de ideias que fica sobre minha mesa. Guardar ideias off-line me permite dar o mesmo peso a cada uma delas, independentemente da data em que as guardei. Tê-las na forma física também me permite espalhar essas ideias mais tarde – um elemento-chave do Método do Palheiro, que você vai aprender no Capítulo 3.


    ESTABELEÇA UM PRAZO PARA VOCÊ


    Para evitar a tentação de analisar excessivamente uma ideia, tente usar uma data-limite para limitar quanto tempo será dedicado a ela. Essa técnica pode ajudar a esvaziar sua cabeça e permitir que você estude com mais rapidez se vale a pena guardar determinada ideia para ser analisada mais tarde.


    FAÇA ANOTAÇÕES MAIS CURTAS


    Quando reúno esses artigos e matérias durante o ano, normalmente anoto algumas palavras para lembrar por que achei alguma coisa interessante. Também uso etiquetas adesivas coloridas quando leio livros, para marcar os trechos interessantes. Sempre que possível, uso uma caneta marcador para isso, porque as letras mais grossas se destacam e me obrigam a fazer apenas as observações mais úteis no momento.

  


  
MINDSET NÃO ÓBVIO Nº 4


  Ser pensativo 
 Dedicar um tempo a desenvolver um ponto de vista significativo e considerar outros alternativos.


  Infelizmente, a internet é cheia de comentários inúteis, enviesados, impensados e de opiniões desinformadas.


  Ser pensativo e refletir é mais difícil quando a prioridade parece ser responder depressa, independentemente do que você tenha a dizer. Quando temos uma discussão com amigos ou colegas, respondemos um e-mail ou artigo em um blog, ou até interagimos com um vendedor de loja ou qualquer prestador de serviço, muitos de nós nos apressamos para dizer qualquer coisa só para preencher o silêncio, ou para nos posicionarmos antes de qualquer outra pessoa.


  Para ser mais pensativo, é preciso lembrar-se de parar por um momento e considerar os pensamentos divergentes das pessoas à nossa volta. Especialmente aquelas que podem não pensar como nós. Precisamos estar atentos quando lemos qualquer coisa, às vezes buscando várias fontes para a mesma história. Quando vejo de que maneira as pessoas e, muitas vezes, as mídias de diferentes países relatam de formas diversas a mesma coisa, construo uma perspectiva mais ampla para mim.


  
    TRÊS MANEIRAS PARA TORNAR-SE MAIS PENSATIVO


    ESPERAR UM POUCO


    Em uma interação on-line ou pessoal, dedicar um tempo a pensar no que você quer dizer sempre rende bons frutos. Você não só vai dizer o que realmente pensa, mas vai evitar uma gafe por não ter considerado como outros poderiam interpretar mal seus pensamentos.


    ESCREVER. DEPOIS REESCREVER


    Os escritores mais talentosos investem um tempo em editar ou reescrever inteiramente seu trabalho, em vez de compartilhar o primeiro rascunho. O processo de editar o próprio trabalho ou reescrevê-lo pode levar um tempão (eu sei!). Se é isso que você sente, lembre-se de que a forma de escrita mais envolvente é o diálogo, então, quando estiver em dúvida, escreva como você falaria.


    ACOLHER AS PAUSAS


    Como palestrante, precisei de muitos anos de prática antes de me sentir confortável com o silêncio. Não é fácil. Quando você usa essas pausas de maneira eficiente, enfatiza os pontos que realmente quer que as pessoas escutem e dá a si mesmo um tempo para articular o que vai dizer durante uma conversa, ou diante de um auditório, se estiver fazendo uma apresentação para um grupo. Pessoas pensativas e convincentes não têm medo do silêncio.

  


  
MINDSET NÃO ÓBVIO Nº 5


  Ser elegante 
 Abordar ideias ou insights de maneira mais bonita, deliberada, simples e compreensível.


  Jeff Karp é um cientista que se inspira por elegância e por águas-vivas. Bioengenheiro em Brigham e no Women’s Hospital em Boston e professor da Escola de Medicina de Harvard, Karp concentra sua pesquisa no uso de bioinspiração da natureza para desenvolver novas soluções para os tipos de desafios na área médica.4 O Karp Lab, fundado por ele, tem desenvolvido essas invenções, como um equipamento para capturar células tumorais circulantes em pacientes com câncer, inspirado nos tentáculos da água-viva, e grampos cirúrgicos mais eficientes, inspirados nos porcos-espinhos.
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